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		A DINASTIA BALFOUR

		As jovens Balfour são uma lenda britânica, as últimas herdeiras ricas. As filhas de Oscar cresceram no centro das atenções e o sobrenome Balfour raramente deixa de aparecer na imprensa sensacionalista. Ter oito filhas tão diferentes é um desafio.

		Olivia e Bella: as filhas mais velhas de Oscar são gémeas não idênticas nascidas com dois minutos de diferença e não podem ser mais diferentes. Bella é vital e exuberante, enquanto Olivia é prática e sensata. A maturidade de Olivia só pode comparar-se com o sentido de humor de Bella. Ambas as gémeas são a personificação das virtudes mais importantes dos Balfour. A morte da mãe, quando eram pequenas, continua a afetá-las, embora expressem os seus sentimentos de maneiras muito diferentes.

		Zoe: é a filha mais nova da primeira mulher de Oscar, Alexandra, que morreu tragicamente ao dar à luz. Tal como a sua irmã mais velha, Bella, gosta da vida mundana e costuma exceder-se. Está sempre à espera do próximo evento social. O seu aspeto físico é imponente e os seus olhos verdes diferenciam-na das suas irmãs, mas por detrás da fachada deslumbrante esconde-se um grande coração e o sentimento de culpa pela morte da sua mãe.

		Annie: é a filha mais velha de Oscar e Tilly. Annie herdou uma boa capacidade para os negócios, um coração amável e uma visão prática da vida. Gosta de passar tempo com a mãe na mansão Balfour, foge do estilo de vida dos famosos e prefere concentrar-se nos seus estudos em Oxford do que pensar no seu aspeto.

		Sophie: a filha do meio é habitualmente a mais tranquila e ela não é uma exceção. Em comparação com as suas irmãs deslumbrantes, a tímida Sophie sempre se sentiu ignorada e não se sente confortável no papel de «herdeira Balfour». Tem o dom das artes e as suas paixões manifestam-se no trabalho de decoração de interiores.

		Kat: a mais nova das filhas de Tilly foi protegida durante toda a vida. Depois da morte trágica do padrasto foi mimada por todos. A sua atitude teimosa e mal-educada leva-a a fugir das situações difíceis e está convencida de que nunca se comprometerá com nada nem com ninguém.

		Mia: o membro mais recente da família Balfour é a filha ilegítima e meio italiana de Oscar, Mia. Resultado da aventura de uma noite entre a sua mãe e o chefe do clã Balfour, Mia foi criada em Itália e é trabalhadora, humilde e bonita de um modo natural. Para ela, foi difícil descobrir a sua nova família e a desenvoltura social das suas irmãs é difícil de igualar.

		Emily: é a mais nova das filhas de Oscar e a única que teve com o seu verdadeiro amor, Lillian. Como é a mais nova da família, as suas irmãs mais velhas adoram-na, ocupa o lugar predileto no coração do seu pai e sempre foi protegida. Ao contrário de Kat, Emily tem os pés bem assentes na terra e está decidida a alcançar o seu sonho de se tornar bailarina. A pressão combinada da morte da sua mãe e a descoberta de que Mia é sua irmã tiraram-lhe as forças, mas Emily tem coragem suficiente para sair de casa do seu pai e seguir o seu caminho sozinha.

		

		PROPRIEDADES DOS BALFOUR

		O leque de propriedades da família Balfour é muito extenso e inclui várias residências imponentes nas zonas mais exclusivas de Londres, um apartamento impressionante na parte alta de Nova Iorque, um chalé nos Alpes e uma ilha privada nas Caraíbas muito solicitada pelos famosos… apesar de Oscar ser demasiado seletivo no que diz respeito a quem pode arrendar o seu refúgio. Não está ao alcance de qualquer um.

		No entanto, a casa familiar é a mansão Balfour, situada no coração de Buckinghamshire. É a casa que as jovens consideram o seu lar. Com uma vida familiar tão irregular, é o lugar que proporciona segurança a todas elas. É lá que festejam o Natal juntos e, é óbvio, é lá que se celebra o baile de beneficência dos Balfour, o acontecimento do ano, ao qual as pessoas mais importantes da sociedade comparecem e que tem lugar nos jardins paradisíacos da mansão Balfour.

		

		CARTA DE OSCAR BALFOUR PARA AS SUAS FILHAS

		Queridas meninas:

		Não pode dizer-se que fui um pai muito atento. Foram necessários os acontecimentos recentes e trágicos para me aperceber dos problemas que semelhante descuido causou.

		O antigo lema da nossa família era validus, superbus quod fidelis. Ou seja, poderosos, orgulhosos e leais. Baseando-me no cumprimento dos dez princípios seguintes começarei a emendar-me. Vou esforçar-me para encontrar essas qualidades dentro de mim e rezo para que vocês façam o mesmo. Durante os próximos meses espero que todas levem estas regras muito a sério. As tarefas que vou pedir-vos e as viagens que vos mandarei fazer têm por objetivo ajudar-vos a encontrar-se e descobrir como se podem transformar nas mulheres fortes que têm dentro de vocês.

		Minhas lindas filhas, descubram como acaba cada uma das vossas histórias.

		Oscar

		

		REGRAS DA FAMÍLIA BALFOUR

		Estas regras antigas dos Balfour foram transmitidas de geração em geração. Depois do escândalo que se revelou durante a comemoração dos cem anos do baile de beneficência dos Balfour, Oscar apercebeu-se de que as suas filhas careciam de orientação e de propósito nas suas vidas. As regras da família, que ele ignorara no passado, quando era jovem e insensato, voltam a ganhar vida, modernizadas e reinstituídas para oferecer a orientação de que as suas jovens filhas precisam.

		1ª regra: Dignidade: Um Balfour deve esforçar-se para não desacreditar o apelido da família com condutas impróprias, atividades criminosas ou atitudes desrespeitosas para com os outros.

		2ª regra: Caridade: Os Balfour não devem subestimar a vasta fortuna familiar. A verdadeira riqueza mede-se no que entregamos aos outros. A compaixão é a posse mais valiosa.

		3ª regra: Lealdade: Devem lealdade às vossas irmãs. Tratem-nas com respeito e amabilidade.

		4ª regra: Independência: Os membros da família Balfour devem esforçar-se para conseguir o seu desenvolvimento pessoal e não contar com o seu apelido ao longo de toda a vida.

		5ª regra: Coragem: Um Balfour não deve ter medo de nada. Se enfrentarmos os nossos medos com coragem, conseguiremos descobrir coisas novas sobre nós próprios.

		6ª regra: Compromisso: Se fugirmos uma vez dos nossos problemas, continuaremos a fugir eternamente.

		7ª regra: Integridade: Não devemos ter medo de conservar os nossos princípios e devemos ter fé nas nossas próprias convicções.

		8ª regra: Humildade: Há um grande valor em admitir as nossas fraquezas e trabalhar para as superar. Não podemos descartar os pontos de vista dos outros só porque não concordam com os nossos. Um autêntico Balfour é tão capaz de aceitar um conselho como de o dar.

		9ª regra: Sabedoria: Não devemos julgar os outros pelas aparências. A verdadeira beleza está no coração. A sinceridade e a integridade são muito mais valiosas do que o simples encanto superficial.

		10ª regra: O apelido Balfour: Ser membro desta família não é só um privilégio de berço. O apelido Balfour significa apoiar os outros, valorizar a família como nos valorizamos e usar o apelido com orgulho. Rejeitar o nosso legado é rejeitar a nossa própria essência.


		PRÓLOGO

		«Estou pronta para o desafio. É óbvio que sim!».

		Nada como um desafio para tirar o melhor de si próprio, mas ao mesmo tempo experimentou uma autêntica sensação de pânico. Teria medo de se encontrar numa terra estranha em que poderia ser muito mais desgraçada do que já era?

		Gabava-se de ser uma jovem corajosa e com capacidade para se ajustar. Mas nos últimos tempos a ideia que tinha de si própria mudara. Sempre cumprira com as suas obrigações, regia-se pelo código de conduta em que acreditava. Agora perdera a fé em si própria, a habilidade de manter o controlo. E isso magoava-a.

		– Olivia, pelo amor de Deus – o seu pai, o multimilionário britânico Oscar Balfour, usou os seus olhos azuis frios como uma arma e afastou-a do seu estado de estupefação. – Como pudeste? Não consigo acreditar que me tenhas dececionado assim.

		Olivia achava difícil aceitar aquela crítica depois de tantos anos a tentar satisfazer o seu pai. Mas a catástrofe não era um pesadelo. Tinha acontecido no baile de beneficência dos Balfour.

		– O baile dos Balfour é um acontecimento fundamental para todas as pessoas importantes da sociedade – assegurara a sua tia-avó Edwina Balfour, a perfeita snobe da classe alta.

		O centésimo baile não era uma boa ocasião para começar uma discussão. E fora exatamente o que a sua irmã gémea e ela tinham feito naquela noite fatídica.

		– Vai passear! – exclamara Bella, dando-lhe uma bofetada na cara.

		O silêncio que se fizera depois fora ensurdecedor. Bella nunca lhe batera e o bofetão estava gravado de forma indelével na sua memória, possivelmente para sempre. A única coisa que podia dizer-se a favor de ambas era que tinham boas intenções. A sua discussão era sobre o destino e o futuro da sua querida irmã Zoe.

		A pobre Zoe.

		Portanto, ali estavam naquela noite, vestidas com vestidos lindos e joias magníficas, exceto Bella, que gostava de ser sempre diferente, e vestia um modelo de um estilista vanguardista com brilhantina. Ela, Olivia, a sensata, a prática, a mais velha das irmãs Balfour, sentia compaixão pela volátil Bella. Embora fosse a que tinha o coração maior, não podia continuar a negar aquele facto. Depois de ter posto todas as cartas sobre a mesa, apercebeu-se de que, por muito que amasse a sua irmã, sempre a tratara com condescendência. Via Bella como uma mulher muito bonita, mas que talvez não tivesse profundidade intelectual. Bella não lia, não acabara a universidade, não tinha interesse na arte.

		Eram muito diferentes. De facto, completamente opostas. Bella exibia a sua beleza impressionante. Olivia escondia deliberadamente a dela. Não eram gémeas idênticas, Bella parecia-se um pouco com a sua falecida mãe, a linda Alexandra. Olivia era muito mais responsável do que a sua irmã, que só pensava em divertir-se. Ela agia com frequência como anfitriã do seu pai, organizava o baile dos Balfour, fiscalizava as suas meias-irmãs mais novas quando era necessário, enquanto Bella tinha uma vida frívola em que não faltavam os admiradores.

		E, no entanto, aquela discussão horrível fora a sua única grande discussão. Bella e ela amavam-se. E amavam Zoe. Tinham descoberto que Zoe não era filha do seu pai, mas o resultado de uma aventura da sua mãe. A sua mãe, que consideravam uma santa!

		Bella e ela tinham discutido sobre se deviam esconder a Zoe que era ilegítima. O seu debate acalorado tivera consequências devastadoras para toda a família.

		Olivia lamentara muitas vezes não poder voltar atrás no tempo. Não tinham sido suficientemente estúpidas para discutir em público. Tinham-se retirado para uma sala para se insultarem em privado, mas não tinham tido a precaução de fechar bem a porta. A discussão sobre a legitimidade de Zoe fora ouvida por um jornalista sem escrúpulos, que tivera a sorte de tirar uma fotografia quando estavam a discutir acaloradamente e de ouvir o que diziam.

		No dia seguinte, a história e a fotografia tinham sido publicadas na primeira página de um jornal nacional: Outro escândalo de ilegitimidade afeta a família Balfour.

		Olivia tremia ao pensar nisso. Quando deixaria de sentir desprezo por si própria? Tinha de enfrentar o facto de ser uma coisa de que se arrependeria durante toda a vida.

		Não era de estranhar que o seu pai tivesse decidido reinstaurar as regras da família Balfour, um código de conduta que passara de geração em geração. As oito filhas que Oscar tivera dos seus três casamentos e de uma aventura tinham aceitado a sua decisão de as enviar para longe da humilhação familiar.

		– Precisam de enfrentar as vossas limitações, filhas, e talvez consigam encontrar a vossa força – dissera, com a gravidade de um juiz.

		Bella ficara com a regra número um. Dignidade.

		Olivia ficara com a regra número oito. Humildade.

		Quando o seu pai lha dera, ela olhou para ele, espantada.

		– Humildade, pai? O que queres dizer? – sentia-se tremendamente magoada.

		Sabia o que as pessoas pensavam dela: consideravam-na fria, segura de si própria e um pouco orgulhosa. A menos acessível das irmãs Balfour.

		– Pelo amor de Deus, pai, para a Austrália não – suplicara, quando o seu pai lhe revelara o lugar para onde decidira desterrá-la.

		Tinha a sua própria opinião sobre aquela ilha tão grande que era um continente e que estava tão perto do Polo Sul. Não tinham enviado condenados para a povoar?

		– Austrália, é para lá que vais – afirmou o seu pai. – Vais trabalhar no que for preciso, Olivia. Pelo menos, tens o olfato Balfour para os negócios.

		Devia ter-lhe recordado que já tinha um negócio próprio. Não queria trabalhar para um homem que mal conhecia e de quem não gostava.

		Clint McAlpine, um magnata australiano do gado, fora a única pessoa do mundo, para além de Bella, que tivera a ousadia de lhe dizer que precisava de ser mais humilde.

		– Desce da tua torre de marfim, princesa de gelo – aconselhara, com um sorriso de gozo. – Mistura-te com os mortais. Asseguro-te que te fará muito bem.

		Olivia tremeu ao recordá-lo. O facto de ser multimilionário como o seu pai não lhe dava o direito de a tratar assim. Talvez fosse por isso que aquela lembrança ficara gravada a fogo na sua memória. Não o entendia. Tinham-se conhecido porque havia uma remota ligação familiar por parte do seu pai. E estava claro que Oscar confiava em McAlpine, porque alguns dias depois do «desastre» Balfour, Olivia estava perto de aceitar o seu desafio.

		No fim do mundo. Na Austrália.


		CAPÍTULO 1


		Darwin, capital do Território do Norte

		Nunca fora uma grande viajante e Olivia chegou à conclusão de que aquela era a viagem mais épica de todos os tempos. Primeiro, o voo de Londres para Singapura. Horrível! Mais de catorze horas de claustrofobia. Tentara recuperar forças durante a única noite que passara no Raffles, um hotel muito bonito. Mas agora ia a caminho de Darwin, a capital tropical do Território do Norte, na Austrália. Mais outras quatro horas.

		Não conseguia ler. Não conseguia dormir. A única coisa que podia fazer era pensar na sua desastrosa queda em desgraça. Sabia que não tinha outra alternativa senão lutar. E não podia atrasar-se muito. As suas irmãs e ela deviam regressar a Londres num prazo de cinco meses para celebrar o aniversário do seu pai no dia dois de outubro. Não tinha outro remédio senão aguentar.

		Olhou pela janela do avião e viu o brilho do Mar de Timor. Era completamente turquesa. Isso despertou o seu interesse o suficiente para se endireitar e observar. Continuavam a descer para a cidade de Darwin e virou o pescoço para ver melhor. Ao lado de Londres, de Nova Iorque e das grandes cidades europeias, parecia um postal tropical. Sem dúvida, estaria demasiado calor. Conhecia o calor das Caraíbas porque o seu pai tinha lá uma pequena ilha privada, mas tinha a impressão de que o de Darwin ia ser muito pior. Ela fora descrita em muitas ocasiões como «a rosa inglesa». E todos os que tivessem uma noção mínima sobre jardinagem sabiam que as rosas odiavam o calor extremo.

		E, no entanto, o seu pai mandara-a para ali e ela acatara a sua decisão. Como fizera toda a sua vida. Esforçando-se para o deixar contente enquanto Bella andava por aí a divertir-se e os homens caíam aos seus pés.

		Ela começara a ver-se não como a rosa, mas como uma solteirona. Não tinha amantes e não se vestia como a mulher de vinte e oito anos que era, vestia-se como alguém dez anos mais velho. Era o que Bella dizia. Como tinha acontecido? Era culpa do seu pai por esperar muito dela desde que era muito nova.

		Vinte e oito anos. Meu Deus, quando ia começar o processo de procriação? O tempo estava a acabar. Bella tivera dúzias de aventuras e incontáveis pedidos de casamento. Ela só tivera dois. Dois perfeitos desastres. Primeiro, Geoffrey e, depois, Justin. Só a queriam porque era uma Balfour. Os homens queriam Bella por ser bela e não podia culpá-los. Era tudo o que ela não era: sensual, divertida, atrevida e sem medo de mostrar o decote, enquanto ela era uma noviça.

		O que seria dela na Austrália? Sabia que o Território do Norte era uma zona selvagem extensa. Não quisera ir para a Austrália. Estava demasiado calor e era demasiado primitivo. Mas, no fim, aceitara o desafio. Era uma Balfour, britânica até à medula.

		Recordava McAlpine como alguém muito australiano. Projetava uma imagem poderosa e agressiva, um homem a sério que as mulheres pareciam adorar. E também era um homem culto à sua maneira. O barão do gado duro e áspero e o bem considerado presidente da empresa McAlpine, um negócio de que o seu pai, Oscar, também era sócio.

		Por muito que Olivia amasse e respeitasse o seu pai, tinha certos sentimentos contraditórios por ele. Não era o que Bella e ela esperavam, um pai próximo. Queria sempre ganhar mais dinheiro, quase nunca estava com as suas filhas. Em certo sentido, deixara-as órfãs, sobretudo a Bella e a ela. Olivia detetara o mesmo tipo de caráter duro e exigente em McAlpine.

		O seu pai sobrevivera a três esposas, a uma aventura catastrófica de uma noite e, certamente, a um grande número de romances. Olivia preferia não pensar no facto de a sua mãe, Alexandra, o ter enganado. Talvez tivesse uma boa razão. Afinal de contas, era a sua mãe. Queria que a sua memória continuasse a ser sagrada. Mas cedo ou tarde, tinha de enfrentar a realidade da vida.

		Soube que McAlpine se casara com uma rica herdeira australiana de nome estranho. O casamento acabara com um divórcio muito falado. Olivia não se surpreendia. Era esse tipo de homem. Provavelmente, teria maltratado a sua ex-mulher, teria tido aventuras. Parecia-lhe recordar que havia uma filha pequena que, sem dúvida, teria deixado com a sua mãe. Não podia esperar-se que um magnata se dedicasse a cuidar de uma menina. Bella e ela sabiam bem.

		Apercebera-se de que o barão do gado era muito sensual, algo que as mulheres adoravam. Era terrivelmente bonito. Demasiado sexual para o seu gosto, mas estava disposta a demonstrar que isso não era um problema para ela. Os homens como ele faziam saltar o alarme nas mulheres como ela. Preferia a subtileza do estilo inglês. Como Justin, embora tivesse descoberto que era um descarado. Como seria McAlpine? Claro que ela não era a pessoa indicada para o julgar, já que parecia incapaz de ter uma relação longa com um homem.

		O que sabia era que não confiava em McAlpine nem gostava dele. Não duvidava da sua capacidade de a manter no seu lugar. Afinal de contas, era uma Balfour. Uma pessoa sensata e sensível que nunca precisara de ser vigiada. Talvez tivesse um borrão no seu caderno quase perfeito, mas sabia reconhecer os seus erros. O seu trabalho era recuperar a sua autoestima e transformar-se numa pessoa mais carinhosa, compassiva e liberal, capaz de aceitar conselhos.

		Mas não de McAlpine.

		Uma vez dentro do aeroporto internacional de Darwin, olhou à sua volta sem acreditar. Darwin era um complexo turístico? A atmosfera era tórrida, mesmo para o mês de maio, quando sem dúvida devia refrescar. O céu era de um azul ardente. No hemisfério norte não tinha aquela cor tão intensa. Havia palmeiras e coqueiros por todo o lado. A vegetação era tropical, cheia de cores primárias fortes que causavam impacto e o ar estava saturado de fragrâncias desconhecidas. E quanto à luz, apesar dos óculos de sol, Olivia sentia dores nos olhos. Ia a pensar em tudo aquilo e quase chocou com alguém.

		– Lamento – disse ao homem.

		– Não importa, querida.

		Olivia observou o seu aspeto estranho, estupefacta. Calções azuis e t-shirt verde.

		– Precisa de ajuda, pequena?

		Era alguns centímetros mais alta do que ele. Olivia fechou os olhos por um instante.

		– Estou bem, obrigada. Alguém vem buscar-me.

		– Que homem sortudo!

		Os olhos azuis de Olivia brilharam. Porque tinha de se tratar de um homem? A sua tia favorita podia ir recebê-la. Continuou a avançar lentamente entre as pessoas, maravilhando-se com o que havia à sua volta.

		Nunca vira uns vestidos de tecido tão fino e tanta pele nua. Nem sequer nas Caraíbas. Nem tantas crianças e mulheres jovens de olhos pretos espantosos e pele dourada como o mel, do tom do café com leite ou escura como o chocolate. Eram todos pequenos e com pernas esbeltas. Olivia sentiu-se como uma girafa pálida entre eles. Não sabia se eram meio aborígenes, meio indonésios ou de algum lugar do sudeste asiático. Não conhecia aquela parte do mundo. Mas, segundo parecia, todos eram australianos. Falavam com um sotaque inconfundível e muito mais alto do que ela.

		Aquilo era uma mixórdia entre a Austrália e Ásia. Recordou que Darwin era a base para os turistas que queriam explorar o Parque Nacional de Kakadu, que era património da humanidade. Certamente, era espetacular, mas não entendia como alguém podia querer explorar com semelhante calor. Não tencionava tirar o casaco Armani de manga comprida. Não tencionava passear por ali com sutiãs às flores, t-shirts sem mangas e calções, como as jovens que tinha à sua volta. Embora não houvesse nenhum problema com as suas pernas, os seus braços ou com qualquer outra parte do seu corpo. Agora lamentava não ter tirado o casaco que tinha sobre a camisa de seda creme e a saia justa. Estava a assar. E apercebeu-se de que estava ridiculamente bem vestida para os padrões de Darwin. Ninguém tinha o mesmo aspeto que ela. Até os seus sapatos caros eram absurdos ali.

		Sentia os olhares curiosos que lançavam em direção a ela. Também tinha um grande número de malas, todas elas necessárias e todas elas com a etiqueta de Louis Vuitton. Agora lamentava não ter comprado um conjunto de bagagem mais vulgar. Estava claro que não encaixava ali. E pior ainda, certamente, parecia desamparada.

		– Estás bem, querida?

		Olivia virou-se, espantada. Estava claro que tinha a palavra «desamparada» escrita na testa. No meio da multidão surgira uma mulher bonita de pele escura que teria cerca de trinta anos. Era gordinha, vestia um vestido leve às flores e tinha chinelos nos pés. Olhava para ela com um ar de preocupação amável. Olivia gostou imediatamente dela, algo que não costumava acontecer com os desconhecidos.
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